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RESUMO . Os pesos individuais ao nascimento, aos 21 dias de idade e à desmama de 746 leitões das 
raças Landrace, Wessex-Saddleback e seus mestiços foram analisados pelo método dos quadrados mí-
nimos, considerando-se os efeitos fixos das variáveis ano e época do nascimento, ordem do parto, sexo 
do leitão e tamanho de leitegada. O efeito de ano de nascimento revelou-se significativo para os pesos 
aos 21 dias e à desmama, sendo os pesos crescentes com a progressão dos anos, com exceção de 1978. 
Os mesmos pesos foram influenciados pela época de nascimento, tendo os maiores pesos sido verifica-
dos em épocas de temperaturas mais amenas, ao passo que os menores ocorreram em épocas de altas 
temperaturas. A ordem do parto teve influência estatisticamente significativa sobre todos os pesos es-
tudados, verificando-se a tendência de aumento dos pesos com a progressão das ordens de parto, indi-
cando que as fêmeas, ao menos até o quarto parto, vão se tomando melhores mães. O sexo do leitão 
influenciou apenas o peso ao nascimento, quando os machos nasceram mais pesados. As fêmeas apre-
sentaram maiores pesos à desmama, sendo tal fato devido, possivelmente, ao "stress" causado pela 
castração, realizada aos 21 dias nos machos. O tamanho de leitegada influenciou todos os pesos, em-
bora tal influência tenha sido menor à medida que os leitões ficaram menos dependentes de suas 
mães. Em geral, os pesos individuais diminuiram com o aumento da leitegada. 
Termos para indexação: ambiente, leitões em aleitamento, genética, melhoramento de suínos 

ENVIRONMENTAL FACTORS INFLUENCE 
ON PREWEANING SWINE PERFORMANCE 

ABSTRACT . individual weights of 746 pigietts at birth, at 21 days of age and at weaning were 
anaiysed by Least Squares method considering year and season of birth, iitter order, sex and Iítter sire 
at birth, as independent variables. The year and thõ season of the birth affected significantly the 
21 -day and weaning weights, and the weights were higher with the increase of years. H ighest weights 
were observed during the iow temperature season and iowest weights during the hight temperature 
season. Litter order affected ali the weights and a tendency of increasing the weights with flue increas-
ing of order was observed. Sex had significant influence only on birth weight, wben the males were 
heavier. Females had better gain on weight from birth to weaning probably due to ttie stress caused 
by castration in the males. Litter sire affected ali the weights, although that infiuence was Iovsest as 
the age increased. Generaily the weights decreased with the increasing of litter sire. 
index terms: genetics, environment, performance, swine breeeding. 

INTRODUÇÃO 

A suinocultura brasileira tem-se desenvolvido 
intensamente nos últimos anos, tendo alcançado, 
em algumas regiões, níveis comparáveis aos das 
melhores regiões criadoras do mundo, situadas na 
Europa e na América do Norte. A atual tendência, 
em virtude da pequena oferta de carne bovina no 
País e do alto preço das terras, é a de esta cultura 
se expandir ainda mais. 
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Para se compararem dados de desempenho de 
animais, tão importantes na escolha de reprodu-
tores, deve-se levar em consideração vários fato-
res não genéticos ou ambientais, que influenciam 
o desempenho dos animais. O perfeito conheci-
mento de tais fatores constitui valiosa informação, 
indusive na tomada de decisões sobre o seu con-
trole. 

A maioria dos autores que trabalharam com de-
sempenhos individuais ou de leitegadas em suínos 
considerou o ano de nascimento uma importante 
fonte de variação, alterando tais desempenhos 
(Urban et ai. 1966, Edwards & Omtvedt 1971, 
O'Ferral 1968, Schlindwein 1977, Schlindwein 
et aL 1979 e Ferraz 1980). 

Outra fonte de variação, a época do ano na qual 
ocorre o nascimento, tão importante para nossas 
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criações, localizadas em regiões onde são bastante 
evidentes as variações climáticas nas diferentes es-
tações do ano, foi detectada por inúmeros autores 
em diferentes características analisadas (Chambers 
& Whatley 1951, Noland et ai. 1966, Schlindwein 
1977, Schlindwein et ai. 1979, Ferrar 1980), não 
tendo sido considerado como significativa por ou-
tros autores (Barbosa 196011961, Shelby 1967 e 
Edwards & Omtvedt 1971). 

A ordem do parto deve ser considerada uma im-
portante causa de alterações em desempenhos de 
leitões, pois porcas de primeiro parto têm produ-
ções menores de leitões que as de partos subse-
qüentes, tendo tal produção implicações em de-
sempenhos individuais. O efeito da ordem do par-
to foi detectado por inúmeros autores, dentre eles 
Chambers & Whatley (1951), Carneiro (1958). 
Carneiro et al- (1966), Urban et ai. (1966), 
Edwards & Omtvedt (1971), Schlindwein (1977), 
Schlindwein etal. (1979) e Ferrar (1980). 

O sexo do leitão pode ser considerado como 
causa de diferenças entre desempenhos. A maioria 
dos autores encontrou maiores pesos nos machos 
em fase de aleitamento (Louca & Robinson 1967, 
011ivier 1977, Schlindwein 1977 e Schlindwein 
et ai. 1979), ao passo que outros autores encontra-
ram variações a favor de machos ou fêmeas na de-
pendência da idade (Ferrar 1980) ou então consi-
deraram sexo como uma variável sem importincia 
(Edwards & Omtvedt 1971). 

Ao analisarem-se os dados referentes ao desem-
penho individual de suínos em aleitamento, o ta-
manho de leitegada ao nascimento surge como um 
dos principais fatores que afetam tal desempenho, 
pois em geral, animais procedentes de leitegadas 
maiores têm problemas de competição quer pelo 
leite materno quer por outros alimentos. Tal in-
fluência foi detectada por Buysse (1962), Godoy 
et al. (1964), Omtvedt et al. (1965), Noland etal. 
(1966), Schiindwein (1977), Schlindwein et ai. 
(1979) e Ferrar (1980)- 

O objetivo do presente trabalho foi o de avaliar, 
através da análise de desempenho individual de 
suínos em aleitamento, a influencia dos fatores 
ambientais, do ano e época de nascimento, da or-
dem do parto e do sexo e tamanho de leitegada ao 
nascimento, nos pesos ao nascimento, aos 21 dias 
de idade e à desmama. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados 746 leitões das raças Landrace (201), 
Wessex-Saddleback (136) e mestiços (409), filhos de ma-
chos Landrace e fêmeas Wessex Saddleback (109) ou vice-
-versa (300). Os animais, nascidos entre 1975 e 1978,fo-
ram criados na suinocultura Doamar, localizada em Rinó-
polis, Estado de São Paulo. A propriedade se encontra a 
uma altitude aproximada de 400 metros acima do nível 
do mar, com 21 043'S de latitude e 5 043' 0W de longi-
tude, numa região de clima com temperaturas médias 
anuais ao redor de 22 0C e umidade relativa do ar média 
de 75%. A precipitação anual se situa em torno de 
1.250 mm anuais e o clima classifica-se como Cwa, segun-
do Kõppen. 

Em linhas gerais, o sistema de criação era semiconfina-
do, com machos e fêmeas em piquetes, partos em gaiolas-
-maternidades, amamentação em creches para três porcas, 
e crescimento e terminação totalmente confinados. A ali-
mentação, preparada na própria propriedade, consistia de 
mistura de fubá de milho, farelo de trigo e concentrados 
protéico-vitamínico-minerais comerciais, misturados em 
diferentes proporções segundo a necessidade de cada faixa 
etária. 

Os dados coletados de fichas de controle zootécnico 
da propriedade foram codificados, perfurados e processa-
dos no Centro de Computação Eletrônica de Dados do 
GEMAC - Genética, Matemática e Computação -, do De-
partamento de Genética e Matemática Aplicada à Biologia 
da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, da Universi-
dade de São Paulo. 

As informações acerca dos pesos individuais dos leitões 
ao nascimento, aos 21 dias de idade e à desmama (esta 
realizada aos 42 dias de idade) foram analisadas pelo mé-
todo dos quadrados mínimos, adaptado para computação 
eletrônica de dados por Harvey (1960), considerando as 
variáveis ano de nascimento (1975, 1976, 1977 e 1978), 
época de nascimento (correspondentes aos trimestres ci-
vis), ordem do parto (variando do primeiro ao quarto par-
to), sexo e tamanho de leitegada (variando de dois a qua-
torze, constituindo cada tamanho uma classe). As raças 
paternas e maternas, bem como suas interações, também 
foram incluídas no modelo, não sendo, todavia, objeto 
deste estudo. Como modelo matemático foi proposto 

ijklmnop - ME + AN.+ EP+ ORk+ 	TLm + RPn  
+ RM0  (Ri' x 	)+ Eijklmnop. onde: 

'ijklmnop - peso observado no indivíduo "p" 
ME a estimativa da média geral 

efeito do ié11no  ano (ia 1,2,3,4). 
EP efeito da ?5 a época de nascimento 

(Ja 1,2,3.4) 

ORk a efeito da kesima  ordem de parto (k a 1, 
2,3,... 13) 

SX 1  a efeito do 1ésimo  sexo (1- 1.2) 
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TLm 	= efeito do mlmo  tamanho de leitegada 
=1,2,... 13) 

RPn 	efeito da nesima  raça paterna (N= 1,2) 

UM 0 	= efeito da 0esjma  raça materna (o= 1,2) 

(RP x RM)no = efeito da interação entre a nesima  raça 
paterna e a 0esima  raça materna 

Eijkimnop 	= efeito residual. 

A significáncia dos efeitos foi testada pelo teste F 
com nível de significáncia de 57. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As estimativas das médias ajustadas dos pesos 
individuais ao nascimento, aos 21 dias de idade e à 
desmama foram, respectivamente, 1.575 ± 18 g, 
4.626 ± 63 g e 12.910 ± 227 g. 

A Tabela 1 apresenta os resultados das análises 
de variáncia para os pesos estudados, estando assi-
nalados os quadrados médios que se revelaram es-
tatisticamente significativos. 

O ano de nascimento teve efeito estatisticamen-
te significativo sobre os pesos aos 21 dias de idade 
e à desmama, o mesmo não ocorrendo com o peso 
ao nascimento. Tal efeito é resultado de inúmeros 
fatores, tais como condições climáticas, doenças, 
alimentação, manejo, além de outros imponderá-
veis, que podem modificar-se de ano para ano. 

A Fig. 1 representa os afastamentos, em rela-
ção às estimativas das médias gerais, das médias 
ajustadas de acordo com o ano de nascimento. 

A análise conjunta da Tabela 1 e da Fig. 1 re-
vela que houve uma tendência, nos pesos aos 21  

dias e à desmama, de aumento com a progressão 
dos anos, que se reverteu no ano de 1978. Tal 
melhora no desempenho dos animais pode ser ex-
plicada pela melhoria das condições de manejo de 
propriedade, além de melhoria de alimentação e 
cuidados sanitários, decorrentes da maior prática 
adquirida pelo criador. 

O ano de 1978 revelou-se como o pior, tanto 
para o peso aos 21 dias como, para o peso à des-
mama. Dois fatores mostraram-se como importan-
tes na explicação deste evento: no final do ano de 
1977 e início de 1978, surgiu no rebanho um surto 
de febre aftosa. Uma das conseqüências desta 
doença em suínos é a diminuição da ingestão de 
alimentos por parte dos leitões e porcas, além da 
diminuição da produção de leite. Outro fator que 
explica o efeito deste ano é que, por problemas 
particulares, o proprietário começou a desinteres-
sar-se pela suinocultura, decidindo encerrar as ati-
vidades. Possivelmente, tal desinteresse e o surto 
de febre aftosa tenham sido as principais razões 
para o efeito de 1978. 

A época do ano na qual ocorreu o nascimento 
não revelou efeito significativo sobre o peso ao 
nascimento, mas sim, sobre os pesas aos 21 dias 
de idade e à desmama. A Fig. 2 representa os afas-
tamentos, em relação à estimativa de média geral, 
das médias ajustadas às épocas do ano na qual 
ocorreu o nascimento. 

Tanto o pesa aos 21 dias quanto o peso à des-
mama apresentaram maiores valores na época 3 
(meses de julho, agasto e setembro), e menores, 
na época 4 (meses de outubro, novembro e de- 

TABELA 1. Resultados das análises de variáncia para os pesos individuais ao nascimento, aos 21 dias de idade e à des-
mama. 

Quadrados médios dos pesos 
Fontes de variação G.L. 

Nascimento 21 dias de idade Desmama 

Ano de nascimento 3 75.062,1 6.810.566.9* 164.660.959,9' 
Época de nascimento 3 107.438,0 4.534.781$' 196.086.559,9' 
Ordem de parto 3 1.552.908,2* 10.265.897,9* 166.168.915,9' 
Sexo do leit5o 1 711.098,8* 1.863.371,5 22.943.575,9 
Tamanho da leitegada 12 878.023,5' 12.958.687,9' 91.811.919,9' 
Resíduo 720 58.102,2 947.483,4 8.805.775,9 

'= estatisticamente significativo ao nível de 5% 
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zembro). Na região onde se situa a criação, as 
temperaturas médias na época 3 variam entre 
16 e 20°C, com as máximas não ultrapassando 
os 26°C, ou seja, as porcas foram submetidas a 
temperaturas situadas dentro de sua zona de con-
forto, não sofrendo, portanto, os efeitos do calor, 
produzindo o leite necessário para sua prole. Os 
pesos analisados refletem mais a habilidade mater-
na das porcas do que o potencial dos leitões, por-
tanto um melhor desempenho leiteiro e um maior 
conforto das porcas deve refletir-se, como de fato 
ocorreu, no melhor desemepnho dos leitões. Tam-
bém há que se acrescentar que, nesta época do ano 
- a mais fria -, o criador é obrigado a recorrer a prá-
ticas de manejo que aumentem a viabilidade dos 
leitões, tal como o aquecimento, e tais cuidados 
devem ter influenciado neste melhor desempenho 
dos leitões. 

Os menores pesos verificados na época 4 podem 
ser explicados pelos fatores ambientais adversos 
desta época. Nestes meses, a temperatura média é 
de 22°C, estando as máximas médias situadas em 
torno de 32°C, ou seja, acima da zona de conforto 
das porcas. Além disto, a umidade relativa do ar é 
grande nesta época, pois coincide com a estação 
chuvosa. Tais fatores têm como uma das primeiras 
reações das porcas a diminuição da ingestão de ali-
mentos, visando uma menor produção de calor me 
tabólic& Tal decréscimo de ingestão leva, certa-
mente, a uma menor produção de leite, que se re-
flete no pior desempenho dos leitões. Também a 
alta umidade desta época favorece o desenvolvi-
mento de parasitas e microorganismos, com refle-
xos no desempenho de leitões. Também deve ter 
contribuído para os baixos pesos verificados nas 
épocas 1 e 4 o surto de febre aftosa, que atingiu o 
rebanho em fins de 1977 e inicio de 1978. Os 
efeitos verificados nas épocas 1 e 2 têm explica-
ções semelhantes às das épocas 4 e 3, respectiva-
mente. 

A ordem do parto influenciou significativamen-
te todos os pesos analisados. A Fig. 3 representa os 
afastamentos das médias ajustadas para ordem do 
parto, em relação à estimativa de média geral. 

Os pesos ao nascimento foram progressivamen-
te maiores com o aumento das ordens de parto, 
tendência não verificada na'ordem 4. Os menores 
pesos ao nascimento de leitões de porcas primfpa- 

ras pode ser explicado pelo desenvolvimento in-
completo do aparelho reprodutor de tais porcas, 
que geralmente são acasaladas em sua puberdade. 
Tal falta de desenvolvimento deve afetar o cresci-
mento intra-uterino dos fetos. A diminuição dos 
pesos ao nascimento ocorrida no quarto parto po-
de ser um indicativo de uma diminuição da produ-
tividade das porcas a partir desta ordem, mas 
o pequeno número de porcas com quatro partos e 
a ausência de dados de partos subseqüentes não 
sustentam tal conclusão. 

Os menores pesos, tanto aos 21 dias de idade 
quanto à desmama, ocorreram no primeiro e ter-
ceiro partos, ao passo que os maiores pesos apare-
ceram no segundo e quarto partos. Com  a progres-
são dos partos, tal como ocorre na maioria das es-
pécies mamíferas, espera-se uma maior produção 
de leite das porcas, ao menos até o quarto parto. 
Assim, esperavam-se maiores pesos com a progres-
são dos partos. A ligeira diminuição nos pesos aos 
21 dias e à desmama ocorrida entre o segundo e 
terceiro partos foi muito pequena (da ordem de 
1%), sem significáncia prática, não invalidando, 
portanto, a hipótese de aumentos progressivos. 

É interessante notar o paralelismo das curvas 
para os pesos aos 21 dias cÁ desmama. Tal seme-
lhança era esperada, pois o peso à desmama tem 
como componentes o peso aos 21 dias de idade e o 
ganho de peso dos 21 dias até à desmama, sendo, 
portanto, grande parcela do peso, à desmama, devi-
da a um efeito residual do peso aos 21 dias. 

O sexo do leitão teve influência significativa 
apenas para o peso ao nascimento, quando então 
os machos revelaram-se mais pesados, mostrando 
um maior desenvolvimento intra-uterino. Tal resul-
tado é semelhante à maioria dos encontrados na li-
teratura. A tendência de maiores pesos dos machos 
permaneceu até os 21 dias; no entanto, à desma. 
ma, apesar de não ser estatisticamente significati-
vo, o peso das fêmeas foi maior. A razão que se 
apresenta como mais provável para esta reversão de 
tendência, não descrita na literatura consultada, é 
a castração, realizada aos 21 dias de idade e que 
deve ter tido uma ação estressante nos machos. 
Embora o sexo não tenha tido efeito significativo 
sobre os pesos aos 21 dias de idade e à desmama, a 
magnitude de F para tal fonte de variação indica 
que ela estava quase no limiar da significância e 
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que, se algum outro fator fosse isolado do resíduo, 
o se±o tornar-se-ia significativo. Assim, justifica-se 
a incluso desta variável neste tipo de análise. 

O tamanho de leitegada teve efeito estatistica-
mente significativo sobre todos os pesos estudados,  

revelando-se importante fonte de variaçio em pe-
sos individuais de suínos em aleitamento. A Fig. 4 
representa os afastamentos, em relação à estimati-
va de média geral, das médias ajustadas para tama-
nho de leitegada. 
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FIG. 3. Afastamento das estimativas de pesos médios ao nascimento, aos 21 dias de idade e à desma-
ma, ajustadas segundo a ordem do parto, em relaç5o às suas médias. 
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Pela verificação da Fig. 4, percebe-se que, até 
quando as leitegadas tiveram tamanho igual a nove, 
os pesos ao nascimento foram maiores que a mé-
dia, decrescendo após. Tal foi também a tendência 
verificada, em linhas gerais, nos pesos aos 21 dias e 
à desmama. O menor peso ao nascimento em leite-
gadas grandes pode ser explicado pela competição 
intra-uterina dos fetos pelos nutrientes fornecidos 
pelo sangue materno, ao passo que nos pesos aos 
21 dias e à desmama, a explicação refere.se à com-
petição tanto pelo leite materno (maior importân-
cia para o peso aos 21 dias) como pelo alimento 
fornecido aos leitões (maior importância para os 
pesos à desmama). As eventuais oscilaçôes dos pe-
sos em relação à tendência praticamente linear de 
decréscimo de pesos com o aumento dos tamanhos 
de leitegada podem ser atribuidas a tamanho de 
amostras. 

A magnitude dos valores de F mostra que a in-
fluência do tamanho de leitegada é progressiva-
mente menor à media que a idade aumenta, ou se-
ja, ela é tanto maior quanto mais os leitões forem 
dependentes de suas mães. Os efeitos negativos de 
tamanhos de leitegadas maiores sobre os pesos in-
dividuais dos leitões podem, no entanto, ser facil-
mente contornados com o uso de técnicas de ma-
nejo, como: homogenização dos tamanhos de lei-
tagadas - distribuindo-se leitões de leitegadas nu-
merosas entre porcas de partos contemporâneos 
com leitegadas menores -, o aleitamento artificial, 
e o acesso controlado de subdivisões das leitegadas 
às matrizes para aleitamento. Tais técnicas acarre-
tam maior mão-de-obra, mas é muito importante 
desmamar o maior número de leitões por porcas e 
com o maior peso possível, pois estes atributos es-
tão intimamente ligados à mais importante caracte-
rística zootécnica da suinocultura, ou seja, a pro-
dução de kg de carne por porca/ano. 

CONCLUSÕES 

Todas as variáveis ambientais estudadas - o ano 
e a época do nascimento, a ordem do parto, o sexo 
do leitão e o tamanho de leitegada -, revelaram-se 
importantes fontes de variação para os pesos indi-
viduais ao nascimento, aos 21 dias de idade e à des-
mama, o que justifica sua inclusão em modelos 
de análise de desempenho de suínos nesta fase. As  

influências verificadas são também importantes 
quando se comparam animais e servem de subsídio 
para tomadas de decisões acerca de controle de al-
gumas variáveis em criações, como, por exemplo, o 
controle ambiental, para minimizar os efeitos de 
época do ano, ou certas técnicas de manejo espe-
ciais para minimizar os efeitos negativos das gran-
des leitegadas. 
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